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Introdução 

A reação de eletro-oxidação do metanol é bastante 
complexa, visto que durante a mesma aparecem 
muitas espécies intermediárias e venenos catalíticos. 
Em meio ácido, o catalisador mais eficiente para esta 
reação é a platina e suas ligas, tais como PtRu, 
PtRh, PtSn, etc. A atividade das partículas de platina 
para a oxidação de metanol depende de muitos 
fatores1,2. Destes, a sua condição superficial é 
essencial para o catalisador de platina produzir uma 
alta atividade catalítica3-4.  Nanotubos de carbono têm 
sido considerados como novo suporte para 
catalisadores metálicos, devido seu pequeno 
tamanho, alta estabilidade química e larga área 
superficial5,6. Mediante a isso, a eletrodeposição de 
nanopartículas de platina têm recebido redobrada 
atenção devido as grandes vantagens como alta 
pureza dos depósitos e o simples procedimento de 
deposição7,8. Neste trabalho avaliaremos a atividade 
eletrocatalítica de nanopartículas de Pt e PtRu, 
suportadas em carbono, nas reações de oxidação de 
metanol.  

Resultados e Discussão 

Os experimentos de voltametria cíclica foram 
realizados em uma mistura de H3COH 0,1mol/L + 
H2SO4 0,1mol/L., objetivando avaliar a atividade 
eletrocatalítica das nanopartículas diante da reação 
de oxidação de metanol. A área ativa superficial dos 
eletrodos foi normalizada usando CO como molécula 
modelo. O eletrodo de referência utilizado foi o ERHe 
o de Pt como auxiliar. As nanopartículas foram 
preparadas utilizando o método de ultra-som. A 
solução de depósito foi preparada com 1mg do 
catalisador, 0,2ml de H2O, 0,2ml de nafion e 0,15ml 
de metanol e colocada no ultra-som até 
homogeneizar, depois adicionou-se 30µl dessa 
solução no substrato de ouro e esperou-se secar 
espontaneamente. Na figura 1 pode-se observar que 
sobre a nanopartícula de Pt a reação inicia-se 0,37V 
antes da nanopartícula de PtRu. Nas curvas 
cronoamperométricas (figura não mostrada). Foi 
possível observar que a nanopartícula de Pt 
apresentou estabilidade em toda a faixa de tempo 
(200 s) quanto comparada a de PtRu, entretanto a Pt 

apresenta esta estabilidade em melhores correntes 

nas condições estudadas. 
 
 
 
 
Figura 1: Varredura positiva dos voltamogramas 
cíclicos em H3COH 0,1 mol.L-1 + H2SO4 0,1 mol.L-1 (a) 
com intervalo de 0,03 – 1,0V (b) com intervalo de 
0,03V – 0,65V. 

Conclusões 

Os resultados mostraram que a nanopartícula de Pt 
apresentou melhor atividade eletrocatalítica do que a 
de PtRu, para a reação de oxidação de metanol. 
Entretanto, estes resultados precisam ser melhor 
investigados no que se refere a tamanho de partícula, 
através de medidas de raio X, para que se possa 
assegurar o melhor desempenho catalítico para o 
catalisador de Pt. 
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